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Sr· Dire·bor da E col a de Enferma gem C rlos Chagas - B. 11orizonte s a 
.. 

F,ci. certe? a de p -::C:.er cr..: nt:=i r cor,. os f:,e;Js bon s ofícíos 9 a fim de que 
o 'c1'a ba1:·w o:~ .:::~ e <"': -1Jr uen ,1 ido por n6 ::: tenta êxit o e pcs Ja progredir 1 rogamos
ije 2 gener cs i~ ~.1 e a~ sua pre8i osa colaboraçJoa A tios não ser negado ês
se favó:r > t ,: :'-- SP --J c;;.,_do urn passo 2. maís no s ent:l.do de s o luciona r alguns dos 
cJ.itos pro:i:1 eYr:a:; c L:<J ai":~::.g ern o~, ,jO\ ens concludént es de cursos superiores 
e e.e r;Oí.1é~<·.ic :,o~ c1u ::;j_,s · .S t~ v ueEJ c cr,, um ente i mro,:~sibi_litàdc s de regist2.r _os 
~e:pe~tj_~c s d!~lc~a~ . em \lrtude da s enormes dif icuJ.dade s que enc ontram ao 
t enti -- 10 . 

~a c i, ~~~ a ~~ 0 2,. wcc0s os prim~ir 0s ;s s ~os na vida prática,ori-
0.,,..t··-)·.--· (,c -- ,. .... -. 1'")".J, '!n -· '.. : -: -~ 1 --:c,. '"'..)· n -:-.. ~ r1 _· ) 1 "'S -,r-i ,.,f.i < c, c-~-_Jr .:io ·~nyi -~(:'t 'l "'\ ce ac 11am prl0 Va vll c..,LlJ. · .. :::, .. cc .L-.J_ cJ _ ___ . , -,•. _,c.,., •. _;_ ·,.) ~ ,:, '-"-~ ~, o,_.., v -•-•..J? :' '-'-'--' ·· , !. '--~ .L ~..:o , _,, . , 1 1 _ 
O' ( i.rc· e· ·J A ·r ,:, , · ( -,' : ·· '. e·· '.; -' n ,, 0 f'} ,~ ·~ ·: 0 ,, e·r• a·' ,: , er1 r! ;', ' -~ (i ~ +- ., "i':' l', 0 o·· l' ª110 d 8 t Od O -----~ - . J ,t ' .,,., . - - . V ·- ,; . J , - - \..· ,..-,. _:- ·- _.,_ ~ 0 ,._. C;. ,, 1,. 'I , - 1 _J ··- 1.. .t. "" · ..1- •• 0. j V ...l .n i:-- ...,1.. J.. "'"- ~ -C, . 

lc~vc~ , ~s· ! ~~o : ~~t ~ ri ~ ii to' si~pl~s resolver . neg ócio s d essa natureza no 
1:i n :L s-;:;4>c:~o Ed ',_Ice,r:', :o e Sa-.5.de e ern out ra.s re p2 :-tiç ,:e s públicas,como exi 
se & le tlsl~çf,1 2m vigor 5 dad o que as pessoa s es t r anj as desconhecem,muitas 

- v e'?.e'.c' , cnrn·_, Et,.,.me~~ts , os t12.L' ites normai s a cue obed ece o processamento do , ·r,eg1· c .:..o , .'·c· ~·l ·,c·: ,-::,-l, -~ , -- :::, ' -l,-, \'/' . ,r. ª '' 0 i·1, ct·· 11~ta'.· nni' ~oc/ t~Cl h·,u r C· Cr cir C ''ct~ . J.. l.. V 9 0.. ·Ç . l.J l. vl '- .._ _,., '-\ . ./ <_1 ,.J ~ V . ~ ·4, 0 '-~ ;_,.,.,_.\.; . <:A, ,_.. - ~ -- V • 

P8T s ·1tr c : .~ do;ninguern i ghorq qu e, fe~ o ~egi 2t o ~o dip loma não tem 
efsito prát j_,-o';e:-,ta: ~· ·;c c:ujej _to atn:'1a 7p2r2. c c-2::.,l e ·ca 'ia1idad c: ,a outras exi 

,,_ • .o .L ,. , - e t . _p .~ - º ,_ . d O 1· ' t gencJas c1 e c·a.:'&l.r~r J. -'-sca.1. , 0err a 22.. J.SJ.aç2.o pi.ena e.e l,c. s os requ s.1 os 
da lei , tera s i t -1 t e~ro i nt c i ramerite perdi~o para a ~u eles qu e,durante vá
rios anos .sofre~~~ Dri~acJcs -~assaram n ecessidad es , ~ara conquistar uma 
::,r ,,f:~ssi:5.c; po::. :::; nerÚ~Lrn frut:::, ' iJ Oderão c olher d e~a s em o cab2.l eumprimento ....,_, 
da3 determjn~(óes l erais . , 

~~tü i.c :: f,ü,;·, 'o;:; ce;~1-::.:o rrc, ;:c1 r::: .-3, t,u__,_" a.lmente :Ja.ra dSS e esta'.10 de cois2.s, - f . . ,' . ri . - ' t d. t" . j co:~·o .'l de ·. C-:?~h-- a :-:'.)s rr'?·-.os ,.,e co;-;c·,J.nL caçao e -c-ransp o1~ e~ as J. s anc1.as 
eno,:'mes c:i:,a ·scpc?_j·ar~, , (a Ca.p:~t2,l cfa R.ep 15 b lic a 9 os diversos centros do país. 
blsm di sto~ e~is ~e ~j nfa a f2l t 2 de pe;:oa ca ; i z e de confiança ,conheci-
ê:. OU ar1:1[.C. , ."l"l ,t i_D 1 a ,)i:.er, :Jc sc<:;.:n C::i~_,ic:cg),; r a exe c:T;'.~ O desse s traba lhos, 
n:0 f".Qr t e ,7 ~1 r:a r<c,''e·1·,1 rle· ·f;:i+- r) ·e,~e' ·:11--:: 1 ';" .r:e rn q -' -.~ r, 0 ve r,,:-i1t e exr lora ça"'.o de '-'• \.. '-' L J C- s.. ·• '-' 0 V -'- ·-- . . -~ • .1 - J • • ::.... \.., -'· _, · - ,)_ - ·,.: J 1.J - · • l.....- .:,_ _ v .... -,_, u ..1. .L- -· . 

-bantagj_stas ,-, COiTJ n /c, r e.i'O :; e1-:. &. c o;~::::ec i d o. Lssür1 ·~ mu :~ tos se dirig em a 
'>is c ·-,-...r-'To·' 1~1·- 0 ° ;,, ( V' ' '°'. ,.., (l-~ --,:- _ .. (,, ,;- -·,;o' a ?~ QÇ:r·--l oc('! mr:-c 11;.,m t )d oe f J"c"'m s2ti'· sfe1• 'J , l _L l, . · CJ · J - , ' i 8 .:. " -·- e. ~- ;::, ) . l..'. ,., .1. ;:i a e ,), 1 ' .. d. , , , ·· , " C é ,_; .:, d !. , \.. ,o .. a " , 
tos com te-5.s D.rO :~ur c=:,·l_o 'e~, . · · ' - - f 

, "'\'.!:,,. -, ~.-:.. ,., '7 ., c-,C: + "''1,- r· -~ r ·-· 1• " 0 -- ,1 r,,,~--, - , '-ç, r 1' n '\ ,.,, )'1 0 d e< • ns ,lcu .c. c0 r c.,. U,,.; ', ~·V (J c. c\J.c•. 78XlJ.r: ..L Cc..,m 9 L - ·) · .. ,! <..,o!.\.,~, -J e .. VL.,e -, eosa l 'a- ,· 
tis ~açJo: EJ~a s evrr ôsr ~ c 0~2r cia i2 e ~::es aivo g21 os já t ªm tomad o todo 
o t e,n)o ri:::~~ :.ôU.?S f1 ·:rv· '.':. ds 11:::':, ,<J º r -::i lhes r e s t E.ndo o,J ortu.n j_r[é.de pera t ra 
t ,- · ..,_ ri - ' 0 ' ., ,-'\ + ,~ ) 0 - ,' 1r. .:;i f C ;~ C' , "I - ~. ' ~ C C -~ • r'~ Y\ - 1 ,-. ~ l ·"\ • 1 .0' 1 1 - .• d O O -·Cl.~ ,e as, ... d)d C'' ·- ·· ~·-' -1 .sc;~ Ü,..; O, _., ,,.d _r, .1 J . . L.·, ,:,,:~ O;J c. t· OT c,l_ ~e d'l . . ::,,,, em p-ouco ren s 
o tr a bàl:b:J, j{ por cue ::eja rr:0:;,ó tono e ab ,):::rec2.J o tr a t a r com repartiçõ e s 
püblicer.: . De qua lcrc.er fonna. , n e:,1 <::e rnp;"e c1 PI1p " em o ina ndato e 1 quando con
ce s' 1Jc:;n l

0 r ai-,_; n T' im c onc·-.1.·ner·: rr1 ]1 ,= ve-r pI1 ect::::a·1 o urn f,:uoy, n '"'O Ob"t"I"te a ...., b . v . :e; .._, ~- . ; ..t .. }~ ~ ·- "- · ··:" •• ...,, _ •• ,._ ..... ~... u _ o. v .,_ ~ ... e,., u e ..... 
paga r eceb1aa pe~os seus servJços º 

Co:10 ,~co s-entJ~etantoJnj_o se de.l'."'á o me.s ino ~ Ao d c'."1' ~,: r:::o--:·rn" a êsse 
trabaJ.ho )cc,s.l c'.eJ·::-.rn.::.:--- ~0 o :::e::1-L. ro n si~v oso das Y'C< ssas ativ i dades e o empr~ 
cnc"em2s cem a 2cr,.vic çücj e a :é?:-ça :l e vorit é,de Cê,·;,::,r<--::r{s ticas daqueles que 
têm plarws pars. o fntuJ.-o 2 nt,o desej am decerc i onar os que lhes concedem a r 
honr2 ~a s ua gener os a )Te fer ôncian Ne st e ca so, se o no sso apêlo merecer 
a sua ,.,..,_l_j_o,.,a e.,:.r-:n,;~:o :, pcéLLnos-- l he a bondade d e fa zer -cheg2,r aos in:~er e s
sactos a sat;s~2~~0 (Ue teremos en l hes pre star os nossos modestos s ervi-· 
çc3 , aqui r::J P:'.. c -.·iu.:cto 2_'.:; L 7 nj 03U3r i o da Educação e Sai:cd e e a out:rs2. s depen 
d~~6ias ~a adT~nJ; t r2çlo ;6Llica L e_~ ue empenhar emos todo o nosso cons~i= 
el-.-'--e esf ·o··-,,- --' ,,,;, ·1c·· 't, ,,··n ,-.e,,-- . 'f 1 r s 

... V - ....1.. :< __. . 'e . .1~ L, .~ ' ~ ... l ~. ~ '· e' . ~ ,. ~ . V ~ \;) ' ,; - " 
Na cc::iv:i_::-c;.::·u ,JJJ C1 :::1 ct e La o eo:::1-rmcs a 29me2.r em terreno ár1do 9damos 9 2. s s guir 9a r8::c,,;s. ·) c~·rn")~1 e·sa dos il'JCUiT"-:: .. 1·: os Y' -:'."'-:i ssá.ríos 1q-ue dever§.o acom-

p ..,1111~~ O C: 0
· " ··,._,,1 a f •, Clí';)r r' o COT(l r -leg ic'l-~· ío v ··. · '· .: ,··-~ir>,::, Y> d~ "'J'nd" CO-ª·- -C1 ..L ,,. - ·,!_J_\...,~ll 9 ---. \.., e , ~,,\_ ... ,•. .... cJ. _, )- - Ü - ··-sL-- .1 .LC)'-' "1-v , · .-. ! ' v .=;{. _ .c......., -

J1-;o o_:oientaç c~ o:-os el ement os in,Jj_~:pen~·:;_veú::~a :i'irn de ev~_::.ar en g2.nos que pO.§. 
sam ent~avar o anjament0 ~or ma l do proc e ssoº 

Uma v ez reunJ Gc s·, c ~~o vai indica do, or 0 anizados convenientemente 
e reconhe c íc1..scS,,pr:-r t 'é'. be'_::.D.e:3 ,2, s firr1a s de cada um d ele s,bas t 2. rá oue os in 
t8 ::"e ssados r1 r_:, •. Í0:· :r .é;;~:s ~""" 1ct.::: ,S:- 1panhado s 02 con'p etente procur2ção 9que pode= 
ri ser ~e próprio punho,conforme modêlo que t o~amos a liberdade de apre -
sent2.r 9 cont2.nto que?con::o os c'l err2js papéjs~ ten}m a fJ.r ma reconhecida. 


